
Pentecostes (Missa da vigília)

Evangelho ( Jo  7,37-39): No último dia, o mais solene dia da festa, 

Jesus colocou-se em pé e clamou em pranto: «Se alguém tem sede, 

deixai-o vir a mim para que beba. Aquele que crê em mim, como diz 

a Escritura, ‘do seu interior fluirão rios de água viva’». Mas Ele se 

referiu ao Espírito que, mais tarde, receberiam os que nele cressem 

(...).  

Pentecostes: festa da criação e origem da Igreja que ele/ela nos revela a Deus
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje nesta Vigília de Pentecostes, nós perguntamo-nos: quem ou o que é o Espírito 

Santo? Uma primeira resposta recebêmo-la do grande hino pentecostal da Igreja, 

com o qual começamos as Vésperas: "Veni, Creator Spiritus... Vem, Espírito 

Criador...". Aqui, o hino refere-se aos primeiros versículos da Bíblia que, com o 

recurso a imagens, exprimem a criação do universo. Ali afirma-se sobretudo que 

acima do caos, sobre as águas do abismo, pairava o Espírito de Deus. O mundo em 

que vivemos é obra do Espírito Criador. 

O Pentecostes não é apenas a origem da Igreja e por isso, de modo especial, a sua 

festa; o Pentecostes é também uma festa da criação. Mas o Espírito Criador vem em 

nossa ajuda. Ele entrou na história e assim fala-nos de uma maneira nova. Em Jesus 

Cristo, o próprio Deus fez-se homem e permitiu-nos, por assim dizer, lançar um 

olhar na intimidade do próprio Deus.

—"A Deus, jamais alguém O viu. O Filho unigénito, que é Deus e está no seio do 

Pai, foi Ele quem O deu a conhecer" (Jo 1,18).


